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APRESENTAÇÃO

“Educação e Ensino na Era da Informação” es una obra colectiva que ofrece 

diferentes nociones pedagógicas vinculadas al uso de las Tecnologías de la Información 

y la Comunicación (TIC) en contextos de aprendizaje formal. En este libro se abordan 

cuestiones referidas al papel de las tecnologías en los procesos de enseñanza-aprendizaje, 

se comparten iniciativas y planes de integración de las TIC en la educación universitaria 

y no universitaria y se trata de averiguar las dimensiones que configuran la competencia 

digital de los estudiantes y docentes en la educación actual. Bajo este enfoque, se 

muestran prácticas, experiencias e investigaciones desarrolladas en diferentes puntos 

de la geografía mundial y diversos niveles educativos. En este sentido, los trabajos que se 

recogen podrían agruparse en torno a tres bloques: la formación en diferentes disciplinas, 

prácticas innovadoras con TIC, siendo éstas tanto investigaciones como experiencias y, 

finalmente, prácticas innovadoras con TIC en la enseñanza no universitaria. 

En cuanto al primer bloque, La formación en diferentes disciplinas, incluye tres 

trabajos vinculados a la formación docente desde diferentes perspectivas y puntos del 

mapa mundial. Así, se muestran acciones para pensar la formación docente en las ciencias 

sociales, la presencia de nuevos ecosistemas educativos que permitan dar respuesta a 

las necesidades de la sociedad de la información, la comunicación y el conocimiento y, 

por último, las competencias docentes en la educación en línea, aspecto profundamente 

relevante en el momento actual a causa de la pandemia COVID-19. 

Respecto al segundo bloque, Prácticas innovadoras con TIC: investigaciones y 

experiencias, aglutina cinco trabajos cuyo eje transversal tiene como protagonistas a 

las tecnologías de múltiples formas: empleo de software estadístico, páginas web, blogs 

o videojuegos. Estas investigaciones y experiencias se han desarrollado en Europa y 

América Latina a nivel universitario y no universitario. 

Con relación al último bloque, Prácticas innovadoras con TIC en la enseñanza 

no universitaria, engloba cinco capítulos que, con un enfoque multidisciplinar, plantean 

reflexiones y experiencias desarrolladas en torno a la inclusión del alumnado con 

TDAH (Trastorno de Déficit de Atención e Hiperactividad), el empleo de las TIC en las 

prácticas docentes, la calidad de la educación online durante la pandemia, la importancia 

de “aprender a aprender” a lo largo de la vida en los profesionales de la educación y, 

finalmente, la formación de estudiantes a través de la metodología Mobile Learning. 

En definitiva, la obra en su totalidad constituye una importante reflexión sobre 

cuál es el papel que encierran las TIC en los modelos actuales de enseñanza. Para la 

mejor comprensión de las experiencias que aquí se recogen, el lector no tiene que seguir 



necesariamente un recorrido lineal, sino que su lectura puede y debe responder a un 

criterio temático y personal. Por todo lo anterior, consideramos que estamos ante una 

publicación muy actual y pertinente, de ahí que se anime a su consulta y lectura.

Esther Martínez-Figueira

Isabel Fernández-Menor
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RESUMO: O presente ensaio busca 

discutir a qualidade do ensino online em 

escolas privadas no Pará durante o período 

da pandemia pela COVID-19. Aplicou-se 

questionário eletrônico a pais de alunos 

matriculados no ensino fundamental em 

escolas da rede privada no estado do 

Pará. Discutimos brevemente os dados 

obtidos, observando-se que entre os 

principais gargalos para a qualidade na 

educação na modalidade online destacam-

se principalmente a baixa velocidade 

da conexão, quedas constantes e baixo 

número de computadores e notebooks 

nas residências, sendo primordial maiores 

investimentos em quantidade e qualidade da 

rede de internet no estado.

PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus. Ensino 

Remoto. Ensino Fundamental.
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ONLINE EDUCATION DURING THE COVID-19 PANDEMIC IN PRIVATE NETWORK 

SCHOOLS IN THE STATE OF PARÁ

ABSTRACT: This essay discusses the quality of online education in private schools in 

the state of Pará during the pandemic period by COVID-19. Electronic questionnaires 

were applied to parents of students enrolled in elementary school in private schools 

in Pará. The data obtained were discussed briefly, observing that among the main 

difficulties for quality in education in the online modality, we highlight the low connection 

speed, constant drops on the internet connection, and the low number of computers 

and laptops in homes. Major investments in quantity and quality of the internet network 

in the state are essential.

KEYWORDS: Coronavirus. Remote Education. Elementary Education.

1 INTRODUÇÃO  

A Covid-19 causada pelo vírus SARS-CoV-2 foi declarada em 11 de março de 2020 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia. Desde então, uma 

série de mudanças vêm sendo aplicadas em todo o mundo para diminuir a disseminação 

do vírus e uma das medidas adotadas pelas escolas da rede privada como alternativa 

diante deste cenário foram as aulas por meio de plataformas online (ensino remoto), para 

que os alunos possam cumprir a carga horária mínima exigida de horas-aula (PEREIRA; 

NARDUCHI; MIRANDA, 2020).

O estado do Pará apresenta 1054 escolas particulares, sendo que 668 

correspondem aos anos iniciais e 386 aos anos finais do ensino fundamental. Na 

educação infantil, o estado apresenta 343 creches e 659 pré-escolas (IBGE, 2018). 

Diante deste cenário, uma quantidade significativa de escolas no estado adotou o ensino 

remoto enquanto a retomada presencial não é segura (SEDUC, 2020). 

O período de pandemia causado pelo novo coronavírus, trouxe um novo sentido 

para a educação. O afastamento social, a morte de milhões de pessoas e a insegurança 

ocasionada pelo cenário de infecção viral forçaram a mudanças no sistema presencial 

e regular de ensino. Professores e alunos de todo o Brasil está vivenciando uma nova 

realidade através do ensino online, o que tem despertado preocupação acerca da 

qualidade do ensino que se tem ofertado neste período de pandemia.

Devido ao ineditismo que o novo coronavírus causou, tornando a escola um lugar 

de alto risco devido ao alto grau de transmissão da doença, as instituições de educação 

de todo o mundo têm somado esforços a fim de que o ano letivo das instituições de 

ensino fosse concluído. Apesar de o ensino a distância ser uma realidade no Brasil desde 

2005, a grande maioria das escolas não estavam preparadas para a implementação 
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desta modalidade de ensino, principalmente nos níveis de ensino fundamental e médio 

(PASINI et al., 2020).

Objetivou-se com esse estudo demonstrar a percepção dos pais ou responsáveis 

de crianças entre 1 a 12 anos, que apresentam vínculo ativo em instituições de ensino 

privado no estado do Pará, acerca do ensino online remoto em diferentes modalidades. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada por meio de questionário online, através da ferramenta 

Google forms, aplicado aleatoriamente aos pais ou responsáveis de crianças entre 1 a 12 

anos com matrícula em vigência nas escolas da rede privada no estado do Pará.

Em junho de 2020 aplicou-se um questionário semiestruturado com termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) contendo onze (11) perguntas subjetivas e de 

múltipla escolha, a respeito da qualidade do ensino online (remoto) durante a pandemia 

de Covid-19. 

As questões levantadas indagaram acerca de fatores, como: participação dos 

responsáveis, compreensão e aprendizado dos alunos, atividades escolares e metodologia 

empregada. 

Os dados do estudo foram tabulados e analisados com apoio de gráficos 

construídos através do programa Excel (2019), onde os resultados foram expressos de 

forma qualitativa e quantitativa. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Obtiveram-se 37 respostas de responsáveis por crianças, onde a maioria das 

crianças encontra-se na faixa etária de 4, 11 e 12 anos, sendo 54,1% do sexo masculino. 

Dentre estes, o maior número de estudantes estava matriculado regularmente na 

educação infantil, 29%, seguido de 24% matriculados no 6º ano do ensino fundamental.

Os participantes da pesquisa em sua maioria disponham de internet via Wi-fi 

(86,5%), entretanto, a proporção de estudantes que possuía notebook ou computador 

de mesa foi igual a 56,8%. Por outro lado, 40,5% dos participantes alegaram possuir 

dispositivo de impressão em sua residência e 37,8% afirmaram ter internet em dados 

móveis (Figura 1). 
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Figura 1. Recursos para aulas on-line disponíveis nas residências dos alunos 

Apesar da maioria dos entrevistados possuírem acesso à rede Wi-fi, na região norte 

a internet ainda é na maioria dos domicílios de baixa qualidade, com baixa velocidade e 

quedas constantes de conexão, o que dificultaria as aulas online, principalmente as aulas 

ao vivo. Silva (2016) afirma que a região Norte é a região com pior qualidade de acesso 

à internet no País. De acordo com pesquisa nacional por amostras de domicílios (PNAD) 

realizada no final de 2018 o acesso à internet por crianças de 10 a 13 anos na região Sul 

chegava a 92% em contrapartida na região Norte o acesso era de apenas 71%.  

Ao serem questionados acerca da facilidade ou não na utilização das mídias para 

assistir as aulas on-line, 43,2% dos participantes afirmaram que os estudantes necessitam 

da ajuda de um responsável, entretanto 40,5% afirmaram que o aluno conseguia utilizar 

os recursos sem ajuda de um responsável e apenas 16,2% alegaram não saber utilizar as 

mídias para o acesso às aulas (Figura 2).  De acordo com a Fiocruz (2020) a interação que 

as crianças têm no mundo virtual é bastante passiva, o que dificulta o desenvolvimento 

intelectual e social infantil.

Em relação ao percentual de alunos que alegaram não saber utilizar as mídias 

para o acesso às aulas, é importante salientar conforme  Martins (2020) que a idade pode 

ser um item de importância ao consideramos que a internet e o uso do computador são 

fenômenos recentes aqui no Brasil, pois o grande surgimento da rede aconteceu no ano 

de 1996, além de fatores como o perfil socioeconômico das famílias, pois quanto mais 

precária a situação em que a criança convive, mais difícil será o acesso e o conhecimento 

das mídias tecnológicas voltadas para o ensino.  



Educação e Ensino na Era da Informação Capítulo 11 129

Figura 2. Distribuição de alunos que sabem utilizar as mídias para assistir às aulas. 

      

Figura 3. Distribuição de estudantes que conseguem compreender as aulas e materiais na plataforma de ensino.

No questionamento subsequente indagou-se sobre a compreensão dos alunos 

em relação às aulas e materiais fornecidos na plataforma de ensino utilizada pela escola 

durante a pandemia. 51,4% responderam que o aluno consegue compreender, contudo 

com a ajuda de um responsável. Em contrapartida, 37,8% informaram que o estudante 

consegue sem a ajuda de um responsável e somente 10,8% afirmaram que o aluno 

não consegue compreender (Figura 3). Estudos apontam que o ensino a distância tem 

melhores resultados com alunos que já apresentam boa performance escolar (ERNICA; 

RODRIGUES, 2020). Sendo necessário a implantação de táticas pedagógicas, utilizando 

métodos mais diversificados, visando a resolução de problemáticas mais complexas, 

além da participação da família no ensino, que está inteiramente relacionada com o 

desempenho escolar (CIEB, 2020). 

Posteriormente, os entrevistados foram questionados acerca da facilidade dos 

alunos em concluírem as atividades solicitadas pelos professores, 59,5% responderam 

que conseguem solucionar a maioria dos exercícios, enquanto que 40,5% conseguem 

responder todos os exercícios (Figura 4). Essa nova categoria de ensino apresenta 

barreiras em virtude da pouca prática dos alunos e professores com a nova modalidade, 

ainda, a lacuna no cenário familiar para auxiliar no desenvolvimento das atividades e 

aprendizado do jovem (EDUCAÇÃO, 2020).
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Figura 4. Estudantes que conseguem executar as atividades fornecidas pelos educadores.

Figura 5. Disponibilidade de tempo dos pais para acompanhar ou estar presente nas aulas on-line dos seus filhos.

Acerca da disponibilidade de tempo dos pais para acompanhar ou presenciar as 

aulas on-line dos seus filhos, 54,1% informaram que possuem tempo disponível, entretanto, 

27% responderam que a disponibilidade é variável e apenas 18,9% afirmaram não ter 

tempo o suficiente (Figura 5). Apesar da maioria dos familiares possuírem tempo para 

participar das atividades escolares dos estudantes, a realidade em outras residências 

é diferente. Isso está atrelado a fatores como local de trabalho dos responsáveis, seja 

em home office ou em local externo para garantir a renda mensal, falta de competências 

e habilidades para manusear os recursos virtuais e baixo conhecimento inato sobre 

determinados assuntos. Tal fato é preocupante, pois essas questões podem proporcionar 

um aumento na desigualdade educacional e consequentemente, interferir no aprendizado 

dos alunos (CIFUENTES-FAURA et al, 2020). 

Além disso, o envolvimento das famílias é fulcral no aprendizado das crianças, 

principalmente para fortalecer os hábitos relacionados ao estudo e a leitura. Assim como 

promover a comunicação a respeito das atividades fornecidas pelas escolas e discutir 

sobre os impactos ocasionados pela pandemia (EDUCAÇÃO, 2020). 

Seguidamente, os participantes da pesquisa foram interrogados acerca da 

facilidade dos alunos em tirar dúvidas com professores das disciplinas que estão sendo 
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ofertadas no modo on-line, 48,6% afirmaram que sim, contudo 37,8% responderam que 

os estudantes não conseguem e aproximadamente 13,5% afirmaram que os alunos 

conseguem solucionar quase todas as dúvidas (Figura 6). Embora a maior parte dos 

estudantes consiga sanar as dúvidas pendentes, aproximadamente 40% não alcançaram 

esse propósito. Por esse motivo, é essencial que os docentes incentivem os alunos a 

interagir e debater durante as aulas, permitindo que eles questionem suas dificuldades. 

Além disso, é necessário que os professores encontrem metodologias diferenciadas 

para cada estudante, principalmente para aos discentes mais tímidos que possuem mais 

obstáculos para participar nas aulas (JUNIOR; MONTEIRO, 2020).

Figura 6. Distribuição de alunos que conseguem tirar dúvidas com os professores das disciplinas ministradas 
online.

O maior percentual afirmou que tem acesso a aulas de inglês (97,3%), seguido de 

aulas de educação física (86,5%). Vale ressaltar, que o contexto pandêmico inviabilizou a 

realização de algumas atividades, o que reflete a dificuldades das escolas em se adaptar 

e adequar metodologias voltadas para o ensino virtual. 

Figura 7. Acesso dos alunos a atividades, disciplinas complementares e idiomas.



Educação e Ensino na Era da Informação Capítulo 11 132

Os entrevistados ainda foram questionados sobre a metodologia de ensino 

remoto que a escola vem utilizando neste período de isolamento social. Dentre as 

respostas subjetivas, a maior parte qualificou como boa ou satisfatória, entretanto houve 

respostas divergentes quanto a eficácia desses métodos de acordo com o relato de 

alguns responsáveis pelas crianças matriculadas, conforme o quadro 1. 

Quadro 1. Percepção de alguns pais ou responsáveis acerca da metodologia empregada durante a pandemia de 
Covid-19. 

1 “Bem razoável, pois é complicado, porque os professores passam algumas atividades que 
precisavam de bem mais que um simples slide, e às vezes as crianças não entendem”.

2 “Acho as vídeo-aulas muito complexas conteúdos que deveriam ser mais abordados não estão 
sendo, as atividades tenho que tá imprimindo porque a escola não entrega o material”.

2 “Criança nessa faixa etária não consegue prestar atenção por mais de 15 minutos em frente a 
uma tela de computador ou celular, por mais que a professora se esforce.”

4 “Devemos levar em consideração o momento que estamos passando, bem como a dificuldade 
de alguns pais e, também, dos profissionais da educação com a manipulação de recursos 
tecnológicos. Apesar das circunstâncias, a escola tem tentado se enquadrar e oferecer, da 
melhor maneira possível, facilidade ao acesso aos recursos para abranger a todos [...]”. 

Diante das proposições, torna-se iminente a importância das tecnologias, com 

intuito de conectar professores e estudantes na rede (ALMEIDA; PRADO, 2003). Todavia, 

os impasses na execução de atividades online demonstram que ainda há uma incipiência 

na apropriação de tecnologias digitais, uma vez que muitos professores ainda não foram 

capacitados a trabalhar com esse tipo de ferramenta e os alunos ainda necessitam de 

suporte (JÚNIOR et al, 2020). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cenário de instabilidade no contexto pandêmico evidenciou uma série de 

mudanças e inconsistências nos diferentes níveis de ensino no mundo. Ao considerar os 

resultados obtidos, é notória a necessidade de qualificação dos professores para acessar 

plataformas digitais, assim como a inserção de novas metodologias capazes de suprir as 

demandas do ensino-aprendizado em ambientes virtuais. 

Diante do ineditismo do ensino remoto em uma pandemia, tornou-se evidente 

inúmeros impasses entre professores e alunos, principalmente em relação ao acesso às 

tecnologias e dificuldades de ensino-aprendizado frente a metodologias aplicadas em 

ciberespaço. Vale enfatizar que a excepcionalidade do momento vivenciado provocou 

incontáveis oscilações psicológicas e emocionais que afetaram diretamente as formas 

de ensinar e aprender. Sendo urgente maiores investimentos em qualidade no acesso 

à internet, bem como a qualificação dos docentes para a modalidade de ensino remoto.  
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